
O trabalho desdobra-se de um subprojeto de pesquisa, vinculado ao projeto Vulnerabilidade, programas de

inclusão social e práticas educativas: uma abordagem na perspectivas dos estudos de gênero e culturais.

Tomando como referência os Estudos de Gênero e Culturais pós-estruturalistas, pretendo discutir como a

política de assistência social brasileira, através do Programa do Governo Federal de transferência condicionada

de renda - o Bolsa-Família -, vem posicionando homens-pais dentro das famílias nomeadas como vulneráveis,

na perspectiva de técnicos e gestores implicados com a implementação e execução dessa política pública no

município de Canoas/RS. O material empírico a ser analisado resulta de  06 entrevistas semi-estruturadas que

estão em fase de realização.


